
Viver o Domingo da Palavra a SEGUIR JESUS
Não seria necessário. Mas o Papa Francisco, numa ousadia provocante, fez do III 
domingo do Tempo Comum, que ocorre hoje, 26 de Janeiro, o Domingo da Bíblia, 
ou Domingo da Palavra de Deus. Porque todos os domingos, e mesmo todos os 
dias devem ser dias da Palavra de Deus. É que ou acreditamos ou não acredita-
mos em Deus. Um Deus que continua a falar à Humanidade.
A Humanidade do século XXI, seja a que vive à nossa porta, seja mesmo a das 
periferias longínquas, bem pode ser considerada a «Galileia dos gentios» de que 
fala o Profeta Isaías, cruzamento de caravanas comerciais e confronto de cul-

turas e cultos aos deuses. 
Mas foi para ali que Jesus se dirigiu. E à volta do Mar da Galileia cha-
mou os primeiros discípulos para lhes confiar uma missão: a de «pescar» 
homens. Missão sempre difícil, que hoje se continua, e que pertence a nós, 
os baptizados, desenvolver.  A todos nós, e não só a alguns, porventura, 
os padres, para quem atiramos a responsabilidade de dar testemunho do 
dom da fé recebido.
«O povo que vivia nas trevas viu uma grande luz» dizia Isaías. Mateus lê 
o relato do profeta para dizer que Jesus é essa luz: a sua Palavra, os ges-
tos que a acompanham liber-
tam da escuridão. E a urgência 
de se abrir à luz é a proposta 
sempre desafiadora, em to-
dos os tempos, sem tréguas 
pois que o apelo de Jesus à 
conversão toca todas as di-
mensões da vida humana. A 

incúria e o desleixo, o estiolar no já adquirido cedendo a tantas razões/desculpas para 
não lutarmos, são tentações de todos os dias, que precisam de permanente atenção. 
Tal como aconteceu com os coríntios a quem Paulo dirige as suas cartas, falando 
em tom claro e exigente, pedindo comportamentos adequados à sua condição de 
baptizados, de salvos por Jesus. Os «partidos» ou facções na comunidade cristã tor-
navam-se mau exemplo para os pagãos, pelo que Paulo insiste em que se deixem 
«agarrar» por Jesus porque é o «pertencer» a Cristo e não a um mestre humano que 
torna a pessoa verdadeiramente livre e que permite uma vida em fraternidade.
Felizes de nós que permanecemos numa Igreja em «crise» quando esta crise, que 
a caracteriza desde há dois mil anos, significa assumir-se em estado de conversão 

permanente, de querer 
acertar segundo o Espírito Santo, Aquele que conduz os crentes na 
sua procura de Deus. Felizes de nós, os chamados e enviados para a 
«pesca de homens». Os mares profundos, outrora considerados lu- 
gares de hostilidade, mas onde sempre os peixes viveram à vontade, 
tornam-se o destino dos missionários de hoje. Arrancar homens e 
mulheres das trevas, do medo, da ignorância e de tudo o que é in-
digno do ser humano é a grande missão da Igreja. É-o hoje e foi-o 
sempre. Missão sempre difícil e sempre necessária. Hoje os mares 
serão ainda mais profundos e geradores de medos. Jesus convidou 
a segui-lo e a aprender com Ele o modo de salvar hoje aqueles que 
vivem nas trevas. 
Teremos nós a capacidade de nos deixarmos seduzir pelo convite de 
Jesus, como outrora o fizeram os doze?
O povo de Deus que somos vive da Palavra. Acolhe a Palavra e apre-
senta-a a todos. Para que também os outros a acolham e, com ela, 
saboreiam a Verdade que liberta.

O Prior - P. Abílio Cardoso
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U M  O L H A R  O U T R O
Neste «olhar» e no próximo, vou destacar alguns aspectos concretos da organi-
zação da Paróquia com as suas comunidades, ainda não referidos anteriormente.
Já falei do sentido de pertença, sempre presente na acção pastoral. De facto, 
ninguém é cristão por si ou para si, desligado da comunidade. A fidelidade ao 
evangelho de Jesus traduz-se no viver em comunidade, no pertencer a uma 
paróquia concreta. Esta pertença inclui mesmo o gosto de ter em mão um 
documento, segundo modelo diocesano, que atesta a sua pertença à Paróquia 
e os sacramentos recebidos.
Na escolha dos líderes, de zona ou de comunidades, ou para os diversos 
ministérios, as orientações são claras. Transcrevo do programa da Paróquia de 
Ocua: «A ter em conta na eleição das pessoas para as comissões e ministérios 
na comunidade:
- ter vida cristã exemplar;
- exercer, ao mesmo tempo, só um ministério;
- estar no mesmo ministério até ao máximo de 6 anos (2x3 anos);
- receber formação apropriada;
- ser eleito em reunião do Conselho da Comunidade
- exercer o ministério de modo gratuito;
- estar em sintonia com o Conselho da Comunidade, com a Equipa missionária 
e com o Plano Pastoral Diocesano e Paroquial;
- ter conhecimento do Directório Pastoral Diocesano».
Em cada comunidade, com a sua capelinha, muito modesta aliás mas «espaço 
físico» para a verdadeira Igreja, há um Animador, que coordena toda a acção 
dos diversos ministérios e preside às celebrações dominicais da Comunidade 
quando o Animador da Palavra não está presente, fazendo a ligação com a 
Equipa Missionária. Há também o Animador da Palavra que preside às cele-
brações na ausência do Padre, comenta a Palavra de Deus e coordena os que 
intervêm na liturgia (cantores, leitores..). Há ainda o Secretário da Comuni-
dade (regista e faz a comunicação, envia relatórios à Paróquia…).
Os ministros extraordinários da Comunhão têm uma importância especial 
neste contexto da Comunidade. Têm de ter, no mínimo, todos os sacramentos 
da iniciação cristã, idade entre 30 e 65 anos, participar na formação específica 
e ser investido em celebração pública. Pertence-lhe «levantar a Eucaristia na 
sede da Paróquia, guardá-la e dá-la em comunhão aos fiéis, sobretudo aos 
doentes»… assegurar a limpeza e segurança do lugar dos vasos e dos panos… 
as hóstias não devem ficar mais de um mês. Se guardada a Eucaristia na cape-
la da comunidade «deve visitá-la todos os dias para adoração pessoal e para 
promover a visita de adoração dos fiéis». Ele «exerce o seu ministério dentro 
da sua Comunidade».
Há os CAEC’s e o CAEP. Aqueles existem em todas as Comunidades. Este, o 
Conselho de Assuntos Económicos da Paróquia, existe apenas na sede, rep-
resentando todos os outros. De facto, normalmente no fim da missa, aquele 
pequeno grupo se reúne, conta o peditório e regista. Recebe os mapas de 
prestação de contas dos CAEC’s das comunidades e «presta contas da situação 
económica da Paróquia à Diocese até ao dia 10 de cada mês, usando mapa 
de prestação de contas. Duas vezes por ano envia à diocese a «Folha do In-
ventário» e 10% do valor das entradas mensais da Paróquia. Os Conselhos das 
Comunidades também enviam à Paróquia 10% do valor das entradas mensais 
e «um saco de 50 Kg de alimento à Paróquia uma vez por ano». A apresentação 
de contas nas comunidades é mensal. Tem um mandato de 3 anos, que pode 
ser renovado apenas uma vez e reúne mensalmente.
Há também a Comissão da Catequese, que «organiza os três itinerários de 
iniciação à vida cristã garantindo a formação dos catecúmenos e das crianças 
baptizadas na infância, apresenta ao Conselho Pastoral Paroquial (que reúne 
três vezes por ano, durante todo o sábado, o que implica chegar na sexta e 
partir no domingo após o almoço) os catecúmenos iniciados à vida cristã e 
preparados para receberem os sacramentos da iniciação». Organiza e prepara 
também a primeira Confissão sacramental dos que foram batizados na Vigília 
Pascal, prepara os baptizados para o Crisma e «os padrinhos/madrinhas e os 
pais para assumirem as suas responsabilidades». «O verdadeiro catequista é 
aquele que procura transmitir a fé da Igreja (através dos seus ensinamentos e 
comportamentos), que ele acredita, procura conhecer e viver cada vez melhor. 
É uma testemunha da fé. Deve procurar expô-la em linguagem apropriada e 
inculturada. Deve participar nos encontros de formação contínua da Paróquia 
e, quanto possível, fazer o curso básico de catequista».
Continuaremos este assunto na próxima semana.

O Prior - P. Abílio Cardoso

P. Alcino da cunha Pereira
quatro anos depois

Completam-se, a 31 do cor-
rente, quatro anos do fale- 
cimento do sr. P. Alcino da 
Cunha Pereira, que foi páro-
co de Carapeços e que, nos 
últimos anos, colaborou na 
pastoral da nossa Paróquia. 
Recordá-lo e sufragá-lo é um 
dever que nos implica a todos. 
Vamos sufragá-lo:
- Na próxima sexta-feira na 
missa das 19.00 na Matriz.

A nossa fé cristã garante-nos que ele dorme o sono 
dos justos na glória do Pai.

DIA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA
PEDITÓRIO DIA 2 DE FEVEREIRO

O Dia Nacional da UCP celebra-se, como 
habitualmente, no primeiro domingo de fe-
vereiro, dia 2, este ano sob o tema: “A Uni-
versidade como protagonista do futuro”.
O peditório das missas deste dia é des-
tinado à Faculdade de Teologia da UCP. 
Agradece-se a generosidade.

SENHORA DAS CANDEIAS
E CONSAGRAÇÃO 

DAS CRIANÇAS BAPTIZADAS
No próximo domingo, solenidade litúrgica da 
Apresentação do Senhor e da Purificação de 
Nossa Senhora, haverá bênção e procissão das 
velas a anteceder as celebrações. Particular-
mente na Igreja Matriz, às 11.00, estarão pre-
sentes os pais e padrinhos das crianças baptiza-
das ao longo do ano 2019, em número de 13.
Eles foram convidados pelo Prior a virem apre-
sentar as suas crianças na Igreja Matriz para 
serem consagradas a Nossa Senhora.

ENCONTRO DE NOIVOS
18 DE JANEIRO

Dos 34 pares 
inscritos para 
celebrarem 
na nossa 
Paróquia o 
seu Ma- 
trimónio, 21 
deles pu- 
deram estar 
no Encontro 

que a Pastoral Familiar promoveu, no sába-
do passado. Foi uma tarde muito densa pelos 
conteúdos partilhados e muito proveitosa pelo 
ambiente alegre que se criou. Pelos testemu-
nhos ouvidos, podemos louvar a Deus pela se-
riedade com que querem preparar o seu casa-
mento e as razões pelas quais não lhes basta 
a p e n a s 
o casa-
m e n t o 
civil. Mui-
to menos 
juntar-se. 
Será que 
as ge- 
r a ç õ e s 
mais no-
vas já 
se aperceberam de que a beleza do lar que 
querem formar exige mais investimento na 
relação a dois e que a fé ocupa um lugar 
único como reserva permanente a solidificar 
a relação que o mundo ameaça?
Podemos dizer que não é verdade o juízo 
apressado que fazemos quando dizemos que 
os namorados jovens brincam aos casamen-
tos. Demos graças a Deus.

Oração sobre a violência doméstica
na Semana de Oração 

pela Unidade dos Cristãos
Dentro da semana em que rezamos pela uni-
dade de todos os cristãos, pedimos ao nosso 
Deus que proteja todas as famílias da violên-
cia doméstica e ampare aquelas que vivem este 
sofrimento dentro de suas portas.
É a família que nos sustenta, nos orgulha e nos 
realiza. Normalmente, amamos a nossa família 
com o mesmo amor com que nos amamos a nós 
próprios… Hoje, rezamos por uma família que 
se define, se constrói e se une pelo Dom que 
Deus faz de Si próprio no nosso amor. Assim:
Rezamos por um amor livre, mas comprometido;
Amor gratuito e que também sabe receber;
Amor intenso, mas equilibrado;
Amor apaixonado e ao mesmo tempo consciente…
Rezamos por um amor mais forte do que a fraqueza,
Mais entregue do que pedido,
Mais doado do que um direito.
O Filho de Deus encarnado ensina-nos que to-
dos merecemos ser amados assim. E os outros 
também merecem ser assim amados por nós.
Hoje pedimos a Deus, Pai de todos nós, pelo 
seu Filho jesus Cristo, no Amor do Espírito 
Santo, que a violência não entre nas nossas 
casas e todos vivam em paz. Ámen.

Não haverá novo modelo 
de desenvolvimento 

se não reaprendermos 
a apreciar a riqueza do pouco 

  
Ainda que a nossa cultura, e 
talvez toda a cultura, asso-
cie os seus valores positivos 
a alguma forma de riqueza 
(material, espiritual, moral, 
afetiva…), na realidade tam-
bém a pobreza tem os seus 
valores, as suas virtudes e 
igualmente a sua beleza.
Luigini BrunI, SNPC, 22/01/2020



SERVIÇO LITÚRGICO DA SEMANA INFORMAÇÕES

2 3

Segunda, 27 - S. Ângela Merici
	 Leituras: 2 Sam 5, 1-7. 10
		   Mc 3, 22-30

Terça, 28 - S. Tomás de Aquino
	 Leituras: 2 Sam 6, 12b-15. 17-19
	  	  Mc 3, 31-35

Quarta, 29 - Leituras: 2 Sam 7, 4-17
		            Mc 4, 1-20

Quinta, 30 - Leituras: 2 Sam 7, 18-19. 24-29
		            Mc 4, 21-25

Sexta, 31 - S. João Bosco
	 Leituras: 2 Sam 11, 1-4a. 5-10a. 13-17
		   Mc 4, 26-34

Sábado, 1 - Santa Maria
	 Leituras: 2 Sam 12, 1-7a. 10-17
		   Mc 4, 35-41

DOMINGO, 2 - Apresentação do Senhor
	 Leituras: Mal 3, 1-4
	               Hebr 2, 14-18
	  	  Lc 2, 22-40

Intenções das missas a celebrar na Matriz
(Segunda a Sábado: 19.00 / Domingo: 11.00 e 19.00)

O Senhor é minha luz e salvação
A VIDA DO POVO DE DEUS TORNADA ORAÇÃO

III DOMINGO DO TEMPO COMUM

Segunda, 27 - 

Terça, 28 - Henrique Silva Mota Faria

Quarta, 29 - Leonel da Quinta Fernandes

Quinta, 30 - Intenções colectivas:
- Manuel da Cunha Arantes e esposa Maria da Glória Q. Fernandes
- Paula Maria Lopes Lourenço
- Maria do Carmo Silva Costa
- Pais e familiares de Maria Manuela Relho

Sexta, 31 - P. Alcino da Cunha Pereira (4º aniv.)

Sábado, 1 - Intenções colectivas:
- Domingos Ferreira da Cruz
- António Augusto da Silva Costa (30º dia)
- Gracinda da Conceição Gonçlaves Correia (3º aniv.)

Domingo, 2 - 11.00 - Missa pelo povo
	           19.00 - Pelos irmãos, vivos e falecidos,
				         da Confraria do Santíssimo Sacramento

FORMAÇÃO CRISTÃ DE ADULTOS 
- Na próxima quinta, às 21.00, haverá 
a catequese de adultos orientada por 
leigos da Paróquia.

SECRETARIADO PERMANENTE DO 
C.P. - Vai reunir na próxima sexta, às 
21.30, no Cartório com a vivência da 
Quaresma e Páscoa na agenda.

DEVOÇÃO DOS PRIMEIROS SÁBADOS 
– Na Igreja do Terço, no sábado (15.30-
16.30), animada por um integrante do 
grupo das Devoções marianas.

REUNIÃO DE CATEQUISTAS - Os cate-
quistas vão reunir no próximo sábado, às 
16.15, nas salas de catequese. 

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA - No próxi-
mo domingo, das 17.30 às 19.00, haverá 
adoração eucarística na Matriz. Promove 
a Confraria do Santíssimo.

CRISMANDOS - Todos os jovens e 
adultos a frequentar a catequese, bem 

OFERTAS PARA BOLETIM 
Pedimos a colaboração generosa 
para com o Boletim, que é distribuí-
do gratuitamente. 

- Anónimo - 10,00
- Anónimo - 20,00
- Família n.º 629 - 20,00
- João Machado (Hotel-Lar) - 20,00
- Família n.º 71 - 30,00

TOTAL DA SEMANA - 100,00 euros

A transportar: 20.588,95 euros
Despesas até agora: 30.705.36 euros

O que o Papa diz sobre adivinhar o futuro
Se você escolhe Cristo, não pode recorrer à magia nem aos magos, advertiu o Papa Francisco.
O Papa Francisco explicou qual deve ser a atitude do cristão diante da adivinhação, do tarot 
e de outras formas de magia que prometem supostas previsões do futuro.
Em sua catequese semanal na Praça de São Pedro, o Papa falou sobre o Livro dos Atos dos 
Apóstolos, especificamente sobre a passagem que narra o ministério de Paulo em Éfeso e 
a despedida dos anciãos. Segundo o Papa, vários são os milagres que se realizam por meio 
de Paulo: “os doentes ficam curados e os possuídos são libertados. Isso acontece porque o 
discípulo assemelha-se a seu Mestre e o torna presente comunicando aos irmãos a mesma 
vida nova recebida Dele”.
Magia: Segundo o Papa, “a força de Deus que se manifesta em Éfeso tira a máscara de 
quem quer usar o nome de Jesus para fazer exorcismos, mas sem ter a autoridade espiritual 
para fazê-lo, e revela a fraqueza das  artes mágicas, que são abandonadas pelas pessoas que 
escolhem Cristo. Uma verdadeira mudança para uma cidade, como Éfeso, que era um lugar 
famoso pela prática de magia. São Lucas sublinha a incompatibilidade entre a fé em Cristo e 
a magia”. Se você escolhe Cristo não pode recorrer ao mago: a fé é abandono confiante nas 
mãos de um Deus confiável que se mostra não através de práticas ocultas, mas pela reve-
lação e com amor gratuito.
Talvez alguns de vocês podem dizer: Ah, sim, essa história de magia é antiga. Hoje, com a 
civilização cristã, isso não acontece. Fiquem atentos! Eu lhes pergunto: quantos de vocês vão 
atrás de tarô, quantos de vocês vão procurar as pessoas que leem as mãos e as cartomantes? 
Ainda hoje, nas grandes cidades, os cristãos práticos ainda procuram essas coisas.
Mas, se você acredita em Jesus Cristo, porque vai procurar o mago, a cartomante, todas essas 
pessoas? Por favor: a magia não é cristã. Essas coisas que são feitas para adivinhar o futuro 
ou adivinhar muitas coisas ou mudar as situações da vida não são cristãs. A graça de Cristo 
dá tudo a você: reze e confie-se ao Senhor. A difusão do Evangelho em Éfeso prejudica o 
comércio dos ourives que fabricavam as estátuas da deusa Ártemis, fazendo de uma prática 
religiosa um verdadeiro negócio. “Vendo diminuir a atividade que dava muito dinheiro, os 
ourives organizam uma revolta contra Paulo, e os cristãos são acusados de terem colocado 
em crise a categoria de artesãos, o santuário de Ártemis e o culto a essa deusa”, disse ainda 
o Papa.
(...)
Vigiar: Na parte exortativa, Paulo incentiva os responsáveis da comunidade: “Vigiem a si 
mesmos e todo o rebanho: e este é o trabalho do pastor: vigiar. O pastor deve vigiar, o páro-
co deve vigiar, fazer vigília, os presbíteros devem vigiar, os bispos, o Papa deve vigiar. Isto 
é: vigiar para proteger o rebanho, e vigiar a si mesmo, examinar a consciência e ver como 
ela cumpre esse dever de vigiar”. O Papa concluiu sua catequese, pedindo ao Senhor para 
renovar em nós o amor pela Igreja e pelo depósito da fé que ela preserva, e nos tornar cor-
responsáveis pela tutela do rebanho, apoiando os pastores na oração para que manifestem a 
firmeza e a ternura do Divino Pastor.

Antoine Mekary, In Redação da Aleteia / Vatican News | Dez 04, 2019 

“O terço é uma luz na escuridão da prisão”
Aconteceu no Chile. Desde 
pequeno, Khristian Briones vivia 
na pobreza e tinha que cuidar dos 
seus avós. Cresceu em meio ao 
alcoolismo, à violência familiar e 
à toxicodependência. A falta de 
oportunidades e a fome que sofreu 
o levaram a admirar aqueles que 
roubavam caminhões de alimentos 

para distribuí-los às pessoas necessitadas. Ele passou a infância e a adolescência 
em centros de detenção para menores, onde vivia uma “cultura de delinquência”; 
roubou para ter dinheiro e apostar em jogos, usou drogas e tornou-se “mais de-
pendente e mais violento”. Porém, paradoxalmente, ele se mantinha “católico ao 
seu jeito”. 
Quando delinquente, Khristian rezava à Virgem de Montserrat, considerada pa-
droeira dos delinquentes. Na prisão, à noite, pedia a Deus e à Virgem que o salvas-
sem da morte. Entretanto, o seu caráter e liderança na prisão fez com que tivesse 
vários inimigos e, por isso, sofreu cerca de vinte facadas, dois tiros e ficou com um 
terço do corpo queimado. Entretanto, sua vida tomou um rumo completamente 
diferente, graças ao terço. 
Khristian permaneceu cinco anos na Oficina de terços da Fundação Paternitas, o 
“ateliê do Rosário”, dedicado à reabilitação, treinamento e inclusão dos prisionei-
ros. Aos 39 anos, ele afirma que “o Terço é uma luz na escuridão da prisão”, pois 
permite que “os prisioneiros se aproximem de Deus”. 
Esse entusiasmo e outras circunstâncias o levaram a vender terços em ônibus; 
compartilhando o “seu trabalho” com cerca de oito presos que também saíram 
em liberdade, como uma forma de sustento econômico inicial. Khristian aproveita 
estes momentos para divulgar a campanha “Um milhão de Terços”, e tornou-se o 
instrutor do Ateliê do Rosário.

BAPTIZADOS 2019
Ao longo do ano foram baptizados na 
nossa Paróquia 5 meninos e 8 meni-
nas: 7 são paroquianos.

1. Diana Rafaela Barbosa da 
Torre, filha de Rui Manuel Faria 
Pereira da Torre e de Olga Filipa A- 
rantes Barbosa. Baptizada a 10 de Fe-
vereiro.
2. Gonçalo André da Silva 
Rego, filho de Bruno Miranda Ma-
ciel Rego e de Ana Daniela Faria Silva. 
Baptizado a 4 de Maio.
3. Luís Miguel Nogueira Bo-
telho, filho de Daniel Carlos Araújo 
Botelho e de Isabel Cristina da Silva 
Nogueira Botelho. Baptizado a 12 de 
Maio.
4. Guilherme Boucinha 
Mendes, filho de Fernando César 
Barbosa Mendes e de Cláudia Alexan-
dra Brandão Boucinha. Baptizado a 1 
de Junho.
5. Ana Catarina Limpo Trigueiros 
Guimarães, filha de Pedro Miguel 
Nogueira Guimarães e de Vera Filipa 
Monteiro Marques Limpo Trigueiros. 
Baptizada a 1 de Junho.
6. Khloe Martina Gonçalves 
Collins, filha de James Antho-
ny Collins e de Patrícia Raquel Lopes 
Gonçalves Collins. Baptizada a 6 de 
Julho.
7. Vasco dos Santos da Silva, 
filho de Bruno Daniel Martins da Silva 
e de Joana Filipa Pereira dos Santos. 
Baptizado a 6 de Julho.
8. Valentina Vilas Boas Alves, 
filha de Vasco André Pinto Alves e de 
Ivone Marisa Forte Vilas Boas. Bap-
tizada a 7 de Julho.
9. Luísa Silva Morgado, filha 
de César Manuel Senra Morgado e de 
Cacilda Lomba da Silva. Baptizada a 27 
de Julho.
10. Carlota Maria Machado 
da Silva Matos Martins, filha 
de Álvaro Edgar Matos Martins e de 
Liliana Carina Machado da Silva. Bap-
tizada a 4 de Agosto.
11. Leonor Brás Menezes, filha 
de Armindo Monteiro Menezes e de 
Elisabete Neto Brás. Baptizada a 25 de 
Setembro.
12. João Pedro Correia Lom-
ba Figueiredo, filho de Rui Jorge 
da Costa Figueiredo e de Maria Júlia 
Correia Lomba. Baptizado a 27 de Se-
tembro.
13. Francisca Quintas Cor-
reia , filha de Nélson Filipe 
Machado Correia e de Tânia Isabel 
da Silva Quintas. Baptizada a 30 de 
Novembro.

como todos os adolescentes do 10º 
ano e do 11º ano de catequese (cen-
tros da Matriz e de Santo António) 
que estão em preparação e desejam 
celebrar o Crisma, terão o seu encon-
tro de preparação no próximo sábado, 
às 21.00, nas salas de catequese e no 
domingo, às11h00, na Igreja Matriz. A 
não comparência sem justificação 
por motivos bem sérios será inter-
pretada como desistência.

FESTA DAS BEM-AVENTURANÇAS 
- Os catequizandos do 7º ano vão ce- 
lebrar no próximo domingo a sua Fes-
ta das Bem-aventuranças.

AGRICULTORES - REGRAS DE SUB-
SÍDIOS - A CAP promove, a 30 de 
Janeiro, quinta-feira às 14.30 no Au-
ditório da Biblioteca Municipal uma 
reunião para todos os agricultores 
para informações sobre as regras dos 
subsídios.


